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Através de uma revisão sistemática da literatura sobre a Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT), esta pesquisa teve como objetivo principal discutir os métodos de 
avaliação e percepção da QVT a fim de identificar se as práticas adotadas em 
diversas organizações brasileiras têm levado a resultados efetivos de bem-estar dos 
trabalhadores. O método utilizado foi o protocolo PRISMA (Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), o qual auxiliou na análise da 
pesquisa. As bases de dados consultadas foram SCIELO (Scientific Electronic 
Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde), e o portal eletrônico de periódicos CAPES, no período de Dezembro de 
2016 a Março de 2018. Ao final das buscas, somaram 81 estudos selecionados para 
a leitura parcial ou integral, os quais resultaram em 43 pesquisas ao final do 
tratamento dos dados e utilização dos critérios de inclusão e exclusão. Esses 
estudos envolveram a QVT através da abordagem da Ergonomia da Atividade 
Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) e de outros métodos de 
avaliação da QVT como o Índice de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho 
(IA_QVT), o modelo de Walton, dentre outros. Ao discutir os resultados das 
avaliações da QVT dos diversos estudos, notaram-se diversos índices de 
insatisfação e mal-estar por parte dos trabalhadores nas organizações brasileiras, 
significando a falta de práticas de melhorias ou que as práticas adotadas por estas 
ainda estão em um descompasso com o modelo proposto pela EAA_QVT, que é a 
abordagem preventiva de melhorias, o qual se provou efetivamente eficaz no 
diagnóstico de bem-estar e mal-estar no trabalho por meio dos estudos empíricos 
utilizados. Logo, os achados desta pesquisa identificaram que a Qualidade de Vida 
no Trabalho é tratada na maioria dos casos como um meio paliativo de 
compensação do desgaste sentidos pelos trabalhadores, indo de encontro ao 
método proposto pela EAA_QVT. Portanto, foi possível concluir que as práticas 
adotadas atualmente nas organizações brasileiras, na maioria dos casos, não tem 
causado efetivos impactos na melhoria do bem-estar dos trabalhadores. 
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Through a systematic review of the literature on Quality of Life at Work (QWL), the 
main objective of this study was to discuss the methods of evaluation and perception 
of QWL in order to identify if the practices adopted in several Brazilian organizations 
have led to effective results well-being of workers. The method used was the protocol 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes), 
which aided in the analysis of the research. The databases consulted were SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online), LILACS (Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences), and the electronic portal of CAPES periodicals, from 
December 2016 to March 2018. At the end of the searches, added 81 studies 
selected for partial or full reading, which resulted in 43 research at the end of data 
treatment and use of inclusion and exclusion criteria. These studies involved QWL 
through the Ergonomics of Applied Activity to Quality of Life at Work (EAA_QVT) and 
other QWL evaluation methods such as the Quality of Life at Work Index (IA_QVT), 
the Walton model, among others. In discussing the results of the QWL evaluations of 
the various studies, there were several indices of dissatisfaction and malaise on the 
part of the workers in the Brazilian organizations, meaning the lack of practices of 
improvements or that the practices adopted by these are still in a mismatch with the 
model proposed by the EAA_QVT, which is the preventive approach to 
improvements, which has proved to be effective in the diagnosis of well-being and 
malaise at work through the empirical studies used. Therefore, the findings of this 
research identified that Quality of Life at Work is treated in most cases as a palliative 
means of compensating the wear felt by the workers, going against the method 
proposed by the EAA_QVT. Therefore, it was possible to conclude that the practices 
currently adopted in Brazilian organizations, in most cases, have not caused effective 
impacts on the improvement of workers' welfare. 
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Atualmente o termo qualidade de vida é muito utilizado no cotidiano das 
pessoas dentro e fora dos ambientes organizacionais. Nota-se que este assunto 
tornou-se praticamente uma meta ou objetivo desejado pela maioria das pessoas, já 
que ele é geralmente associado como viver bem, e é sinônimo de prestígio e “status” 
social. Do mesmo modo que as pessoas buscam uma qualidade na vida social, 
dentro dos ambientes de trabalho também deve haver uma harmonia pela qual os 
trabalhadores possam usufruir de boas condições para desenvolver suas atividades 
laborais e se sentir bem, confortável, seguro e com condições de desempenhar de 
maneira digna seu trabalho. Com as mudanças culturais ocorrentes nos últimos 
anos, no mundo do trabalho, o aumento da produção, o avanço tecnológico, entre 
outras, fizeram com que o senso crítico das pessoas fosse se desenvolvendo, logo 
passando a almejar cada vez melhores condições de trabalho, melhoria nos serviços 
e, com isso, aumentando a preocupação dos trabalhadores com o seu bem-estar 
(FERNANDES, 2013). 
E é nesse sentido que o termo Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) cresceu 
de maneira substancial nas últimas décadas, tornando-se objeto de estudo por 
pesquisadores de todo o mundo e passando a fazer parte do cotidiano dentro das 
organizações, sejam elas privadas ou públicas. No entanto, apesar da Qualidade de 
Vida no Trabalho e a qualidade de vida global sejam distintas, elas se influenciam 
mutualmente, logo, a não satisfação de uma, pode acarretar desajustes 
consideráveis na outra (SAMPAIO, 2004). 
A percepção da Qualidade de Vida no Trabalho vai além da 
multidimensionalidade humana (dimensões física, emocional, social, ocupacional, 
intelectual, espiritual e ambiental), ela implica também a subjetividade, ou seja, 
depende da percepção individual de cada pessoa. Para tanto, a perspectiva dos 
próprios trabalhadores é essencial quanto à avaliação de qualidade de vida nos 
ambientes laborais, já que estes são peças fundamentais nesse sentido e são 
afetados diretamente em determinadas situações sejam positivas ou negativas 
(OGATA; SIMURRO, 2009). 
No Brasil, devido a diversas pesquisas e estatísticas apontarem dados 
preocupantes e crescentes de acidentes no trabalho e doenças ocupacionais, dentre 
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outros fatores, fez aumentar o interesse pela melhoria da QVT dentro das 
organizações (FERREIRA, 2015c).  
Barsano e Barbosa (2012) explicam que, no contexto atual, as empresas 
devem buscar uma marca de responsabilidade social, ou seja, uma situação de 
dever uma boa gerência do seu capital humano, prezando pelo bem-estar dos seus 
colaboradores. Sampaio (2012) acrescenta que o maior desafio para a QVT é a 
produção de um conhecimento válido para as relações e organização do trabalho. O 
autor complementa que no Brasil apesar da participação dos trabalhadores ter 
aumentado, ainda permanece tímida na organização rotineira de trabalho. 
Considerando os dados citados, as literaturas mostram diversas 
circunstâncias nos ambientes laborais que podem repercutir negativamente na 
avaliação do trabalhador em relação ao seu ambiente laboral, e, consequentemente, 
podem acarretar situações de desconforto, de estresse e até de danos à saúde, 
assim como, reduzirem a capacidade produtiva do trabalhador, logo, diminuindo a 
sua percepção de QVT. Algumas dessas condições de trabalho que podem 
influenciar a qualidade de vida dos trabalhadores de maneira negativa são: 
situações de risco, estresse, postos de trabalho mal dimensionados, ambiente 
desfavorável, ritmo de trabalho acelerado, carga de trabalho excessiva, relações 
interpessoais, benefícios, salários, entre outras. Nesse contexto, Assunção (1998) 
diz que a nocividade no ambiente de trabalho está ligada ao fato da organização 
diminuir ou limitar a possibilidade do trabalhador evitar a exposição aos fatores de 
riscos, sejam reconhecidos ou não. Essas situações, dentre outras, refletem 
diretamente na questão da QVT, a qual está ligada ao bem-estar e ao mal-estar do 
trabalhador, em sentido amplo.  
As literaturas mostram, que a precariedade na Qualidade de Vida no Trabalho 
é um dos fatores principais de descontentamento por parte dos trabalhadores nas 
diversas organizações brasileiras, sejam públicas ou privadas. A baixa QVT não só 
traz consequências de caráter humano, afetando o bem-estar de todos os 
trabalhadores envolvidos, como também pode afligir o trabalho como fonte de 
desenvolvimento pleno do corpo e da subjetividade pessoal. Tal implicação pode, 
ainda, ocasionar um custo social significativo para as próprias organizações, o que 
afeta a qualidade de vida no seu sentido mais amplo (PASTORE, 2001; FERREIRA, 
et al 2009). O grande número de greves, o absenteísmo e a alta rotatividade são 




É nesse contexto que este estudo mostra a necessidade de apresentar 
métodos, técnicas e/ou programas que possam avaliar a QVT e diagnosticar 
apercepção dos trabalhadores quanto ao bem-estar e o mal-estar no trabalho. 
Logo, este trabalho se justifica em poder explorar a importância e a influência 
que a QVT pode proporcionar nos ambientes de trabalho, mostrando que as práticas 
de melhorias da QVT e as abordagens preventivas podem influenciar, positivamente, 
no bem-estar físico e mental, na satisfação, no desempenho, no conforto e na 
segurança dos trabalhadores. Assim, esta pesquisa espera contribuir na produção 
de conhecimento científico e social no tocante ao tema abordado. 
Desse modo, a questão principal que norteia essa pesquisa é: até que ponto 
as práticas de avaliação e melhoria da Qualidade de Vida no Trabalho podem 
oferecer resultados efetivos e significantes em relação ao bem-estar dos 
trabalhadores nas organizações brasileiras? 
 Portanto, tendo em vista essa questão, este trabalho tem como objetivo 
abordar sobre a Qualidade de Vida no Trabalho e discutir, por meio de uma revisão 
sistemática da literatura, a importância de adotar métodos de avaliação da QVT e 
descobrir se as práticas adotadas estão conduzindo a resultados efetivos dentro das 
organizações brasileiras, através de pesquisas e estudos teórico-empíricos de 
autores realizados nos últimos anos. Para tanto, foi utilizado o protocolo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), como 















2 HIPÓTESES  
 
 Melhorar concepção do que realmente significa a Qualidade de Vida no 
Trabalho e adotar práticas de caráter preventivo, e não paliativas (de caráter 
compensatório), pode proporcionar efetivas melhorias e boa percepção de qualidade 
no ambiente de trabalho dentro das organizações brasileiras. 
Além disso, aplicar conhecimentos da Ergonomia da Atividade Aplicada à 
Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) pode proporcionar melhorias 
significativas nos ambientes laborais, no que se refere ao diagnóstico de bem-estar, 
de saúde, de conforto e de segurança dos trabalhadores, e pode favorecer a relação 
homem-ambiente, tal como pode ser uma das estratégias essenciais na prevenção 
dos riscos ocupacionais e podem maximizar os resultados de avaliação e percepção 
de bem-estar, e melhorar os índices de satisfação dos trabalhadores. 
Todas essas ações, aliadas aos métodos criados para mensurar a percepção 
dos trabalhadores acerca da QVT, podem evidenciar o cenário atual dentro dos 
ambientes organizacionais, no que se refere à QVT, e ilustrar a grande importância 
de das boas práticas de QVT, e como essas práticas podem ser grandes aliadas na 


















3.1 Objetivo primário 
 
Discutir sobre os resultados de alguns métodos de avaliação da Qualidade de 
Vida no Trabalho em organizações brasileiras, por meio de uma revisão sistemática 
da literatura de estudos e pesquisas teórico-empíricas realizadas por diversos 
autores nos últimos anos. 
 
3.2 Objetivos secundários 
 
 Apresentar o cenário da QVT nas organizações brasileiras; 


























A falta de comprometimento ou até o desconhecimento por parte de gestores, 
dirigentes e empregadores em implantar práticas de melhorias e programas de QVT 
nos ambientes laborais, que atendam as necessidades organizacionais e pessoais 
dos trabalhadores, tendem a causar diversos fatores negativos como declínio de 
desempenho e de qualidade nos serviços prestados, e proporcionar situações de 
desconforto e até riscos ocupacionais. Embora o aumento do interesse das 
organizações em QVT tenha aumentado consideravelmente nas últimas décadas, 
chegando a ser muito propagada dentro das organizações, ainda há algumas 
divergências entre o real sentido e objetivo da QVT e o que é disseminado na 
realidade, uma vez que este termo envolve diversas perspectivas e interesses, 
envolvendo várias necessidades humanas, práticas e até atos legislativos que 
protegem o trabalhador (LACAZ, 2000). 
A relevância deste estudo consiste em explorar o cenário da QVT no âmbito 
das organizações brasileiras, no sentido de elucidar a precarização do trabalho e da 
necessidade em melhorar o bem-estar dos trabalhadores, uma vez que os 
investimentos em novas tecnologias e as alterações jurídicas constituem modelos de 
reformulações que causam consequências nocivas para o elo mais fraco desse 
mecanismo, os trabalhadores (MEDEIROS; FERREIRA, 2011). Além disso, a baixa 
QVT tende a provocar, também, o surgimento de outros indicadores negativos como: 
insatisfação pessoal, erros, retrabalho, baixa motivação, falta de comprometimento, 
problemas de saúde, acidentes de trabalho, absenteísmo, conflitos nas relações 
interpessoais, entre outros (FERREIRA, 2011). 
Esta pesquisa busca, também, explorar os benefícios consideráveis que a 
QVT pode proporcionar nos ambientes de trabalho, discutindo sobre algumas 
práticas e abordagens de viés preventivo de melhorias da QVT e como essas 
práticas podem influenciar, efetivamente, no bem-estar físico e mental, na 
satisfação, no desempenho, no conforto e na segurança dos trabalhadores. 
Por fim, este estudo ajuda a expandir conhecimentos de caráter social e 
científicos que permitam explorar um leque de opções, contribuindo com a literatura 
recente sobre QVT no cenário nacional fornecendo subsídios teóricos para 
enriquecer debates sobre o tema. Ao evidenciar algumas pesquisas empíricas, 
fomenta um debate no qual o roteiro de QVT é manifestado de diversas maneiras. 
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5 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
5.1 Tipo de estudo 
 
 Trata-se de uma pesquisa de revisão sistemática da literatura, do tipo 
exploratória, qualitativa e descritiva, conduzida conforme o protocolo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), com o 
objetivo de discutir sobre a efetividade das práticas de melhorias e avaliação da QVT 
em diversas organizações brasileiras, através de estudos e pesquisas teórico-
empíricas realizadas por diversos autores nos últimos anos. 
 A revisão sistemática trata de uma verificação de uma pergunta formulada de 
maneira clara e definida, na qual se utilizam métodos sistemáticos para identificar, 
avaliar e selecionar, criticamente, pesquisas relevantes e coletar dados 
interessantes que serão incluídos de maneira seletiva na revisão. O protocolo 
PRISMA consiste em um checklist composto por 27 itens, desenvolvidos através de 
uma reunião com diversos pesquisadores, autores metodologistas, dentre outros, na 
qual se realizou estudos com o intuito de expandir e aperfeiçoar a metodologia das 
revisões, a fim de ajudar os autores de pesquisas a melhorarem o relato de suas 
revisões sistemáticas e meta-análises (MOHER et al, 2007). 
 
5.2 Fontes de informação 
 
 A pesquisa utilizou fontes de dados através de buscas eletrônicas em 
algumas plataformas eletrônicas de trabalhos e artigos científicos como SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), e ainda o portal eletrônico de periódicos CAPES.  
O período de realização da pesquisa seu deu entre dezembro de 2016 e 
Março de 2018.  
 
5.3 Estratégias de buscas 
 
Para realizar as buscas de artigos e pesquisas científicas, optou-se por 
aqueles que atendessem as necessidades e objetivos deste estudo, de acordo com 
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sua temática e resultados, e também pela data, cuja opção foi feita por estudos 
realizados recentemente. 
Nas plataformas de bases citadas anteriormente, foram empregadas os 
seguintes termos para busca: “Qualidade de Vida no Trabalho”; “QVT”; e “Ergonomia 
e Qualidade de Vida no Trabalho”. As buscas no portal de periódico CAPES foram 
realizadas com as palavras na língua inglesa. Ressalta-se ainda, que se agregaram 
a essas buscas alguns artigos encontrados nas referências dos artigos consultados 
e lidos, pois envolviam a temática proposta.  
Assim, conforme as buscas realizadas utilizando os termos citados foram 
encontradas nas respectivas plataformas a seguinte quantidade de artigos, conforme 
a Tabela 1: 
 
Tabela 1 – índices de pesquisas encontradas nas plataformas SCIELO, LILACS e 
CAPES de acordo com os termos de busca utilizados 
 
 
Desta forma, ressalta-se que devido a não utilização de filtros mais 
detalhados para a realização das buscas dos artigos nas respectivas plataformas de 
bases, foi obtido um grande número de artigos relacionados com as palavras-chaves 
solicitadas. Logo, foi necessária uma seleção primária através da leitura dos títulos 
encontrados, onde foram priorizados os artigos em língua portuguesa, realizados em 
anos recentes, e que o título conduzisse ao objetivo proposto por este estudo. 
 
5.4 Tratamento dos dados 
 
 O tratamento dos dados deu-se através de critérios adotados por 
conveniência da pesquisa, observando o propósito temático do estudo e os 
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resultados de acordo com o objetivo desta pesquisa. Após a busca dos artigos, foi 
realizado o processo de leitura de todos os resumos (ou o artigo completo para os 
casos que não fossem suficientes as informações oferecidas no resumo). 
 Foi utilizada uma planilha para armazenamento das principais informações 
dos artigos lidos para ajudar no tratamento e na escolha de inclusão/exclusão dos 
dados. Essa tabela continha itens como: base de dados; título do artigo; termos de 
busca; objetivo da pesquisa; resumo; autor; ano de publicação; resultados ou 
conclusão; amostra, dentre outros. O critério de inclusão ou exclusão dos artigos foi 
utilizado de acordo com a proposta estabelecida neste estudo, com o assunto 
abordado, os resultados e conclusões encontradas e o período de realização da 
pesquisa. 
 





5.5 Caráter ético da pesquisa 
 
Por tratar-se de pesquisa com enfoque em revisão sistemática da literatura, 
cujo objetivo foi a análise secundária e interpretação de dados, os quais não 
envolveram seres humanos, logo, não houve necessidade de apreciação e/ou 
aprovação por  nenhum Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Além disso, foi 





























6 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
6.1 Qualidade de Vida no Trabalho – QVT: Conceitos e Abordagens 
 
Com vista a aprofundar mais no assunto da Qualidade de Vida no Trabalho 
(QVT), trataremos nesse tópico sobre alguns conceitos e abordagens da QVT, os 
quais são muito abrangentes, de caráter multidisciplinar e um tanto quanto 
subjetivos. 
Ao longo do tempo esses conceitos foram tratados de diversas maneiras, 
vindo a ser bastante interpretativo de acordo com cada autor. Suas abordagens 
também são bastante variáveis, onde algumas tendem a evidenciar as 
características das tarefas, outras valorizam as percepções e necessidades 
humanas, e há ainda as que dão mais ênfase aos benefícios e sistemas de 
produção (MÁSCULO; VIDAL, 2011). 
No geral, a Qualidade de Vida pode ser definida de forma sucinta como todo 
bem-estar físico, psíquico, emocional e social do ser humano, de maneira que esses 
fatores possam agir cumulativamente, ou seja, é preciso que haja um equilíbrio entre 
esses elementos (BARSANO; BARBOSA, 2012). 
Contudo, dentre tantas que surgiram no decorrer das literaturas, a abordagem 
de Walton (1973) sobre a QVT é uma das mais conceituadas, sendo referência 
científica para diversos autores ao longo da história. Para esse autor, a QVT está 
diretamente associada a um conjunto de variáveis que tendem a estar em harmonia 
(Figura 2). O autor também implica que deve haver um equilíbrio entre o trabalho e 
outros elementos da vivência humana, e enfatiza que as organizações têm um papel 
importante nesse quesito. A estrutura de Walton ilustra os principais elementos e os 











Figura 2 – Estrutura de Walton (1973) sobre QVT 
 
        Fonte: Walton (1973, apud Rodrigues, 2011, p.81) 
 
No entanto, com o passar dos anos e as mudanças conceituais ocorridas no 
mundo do trabalho, alguns autores foram adaptando essa estrutura, visto que o 
disposto original tratava-se de conceitos existentes há algumas décadas. Assim, 
Fernandes (1996) traduziu e adotou subcritérios para cada fator de QVT, ao ponto 
que Detoni (2001) adequou ainda mais o modelo citado, realizando fusão ou 
segregação de alguns itens, adequando aos paradigmas atuais (TIMOSSI et al, 
2009). As mudanças realizadas através do modelo de Walton foram dispostas por 









Figura 3 – Critérios adaptados de QVT, através da estrutura de Walton 
 
Fonte: Timossi et al, 2009 
 
De acordo com Sirgy et al (2001), a QVT está associada, ainda, a um 
conjunto de necessidades, as quais os trabalhadores buscam para atingir o ápice da 
percepção de bem-estar no trabalho. Essas necessidades são descritas da seguinte 





Figura 4 – Necessidades de QVT, segundo Sirgy et al (2001) 
 
  Fonte: Adaptado de Sirgy et al (2001). 
 
No que se refere às abordagens, Limongi-França (2011) infere que a QVT 
contempla diversos tipos de situações, envolvendo abordagens sistêmicas, 
administração participativa, diagnósticos de clima organizacional, educação 
nutricional, promoção da saúde, propostas prevencionistas, ações ergonômicas e 
cuidados com a saúde mental, assim como valorização das atividades de lazer, 
esporte e cultura. 
Para Ferreira (2012), as condições de bem-estar e mal-estar no trabalho 
originam-se de cinco fatores: Condições de Trabalho; Organização do Trabalho; 
Relações Socioprofissionais de Trabalho; Reconhecimento e Crescimento 
Profissional; e Elo Trabalho-Vida social (Figura 5). Para o autor, todos esses 









Figura 5 – Fatores estruturantes da representação de bem-estar e mal-estar no trabalho 
 
Fonte: Ferreira (2012) 
 
Por conseguinte, Morin (2008) infere que há outros fatores que devem ser 
considerados para a avaliação de QVT como: utilidade do trabalho, autonomia, 
desenvolvimento profissional, retidão moral, relações com os colegas, superiores e 
clientes, reconhecimento, carga de trabalho, horário de trabalho e segurança no 
trabalho. Na mesma proporção, Ogata e Simurro (2009) afirmam que promover 
saúde, qualidade de vida e/ou bem-estar nas organizações implica em definir as 
áreas que serão contempladas no processo, as ações que serão implementadas e o 
que será abordado neste vasto processo que envolve as relações humanas e 
organizacionais. Logo, vai além da diminuição dos fatores de riscos e da prevenção 
de doenças, inclui o desenvolvimento de hábitos e estilo de vida saudável. 
Contudo, as diversas noções e enfoques nas literaturas sobre QVT não 
devem influenciar no resultado das ações e tendem a desencadear em um único 
propósito: promover um trabalho bom e de dignidade para o trabalhador no seu 






6.2 Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho 
(EAA_QVT) 
 
Buscando maximizar as práticas que fossem responsáveis pelas melhorias no 
ambiente de trabalho, no que tange à QVT, foi que se deu o surgimento da 
abordagem da Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho 
(EAA_QVT), a qual se originou através de um dos fundamentos da Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET), a Análise da Demanda de Trabalho (GUÉRIN et al 
1997; FERREIRA, 2015b). Essa abordagem considera mais eficaz e duradoura 
quando a prática utiliza a concepção principal da ergonomia em adaptar o trabalho 
ao homem, ao invés de considerar o “trabalhador como variável de ajuste” 
(FERREIRA, 2015b; FERREIRA, 2011; IIDA, 2005).  
Baseado nisso, o principal objetivo da Ergonomia da Atividade é entender os 
indicadores críticos existentes nesse contexto, com o fim de transformá-los conforme 
as necessidades e objetivos dos trabalhadores, gestores, usuários e consumidores 
(FERREIRA e MENDES, 2003). 
Através da abordagem do modelo EAA_QVT, pode se aprofundar o 
conhecimento do bem-estar e do mal-estar no trabalho, através da compreensão 
dos problemas que dificultam a interação dos trabalhadores. Conclui-se assim, que a 
ergonomia contribui efetivamente na melhoria da QVT (FERREIRA, 2008; 
FERREIRA, 2011; FERREIRA, 2015b). 
Assim, foi elaborada uma estrutura avaliativa (Figura 6) que tem como foco 
central articular pesquisas e avaliar a QVT sobre a ótica da Ergonomia da Atividade, 
baseado em dois níveis analíticos: macro ergonômico e micro ergonômico 
(FERREIRA, 2012). Essa estrutura teórico-metodológica mostra que o nível macro 
ergonômico avalia as representações dos trabalhadores relacionadas aos fatores 
estruturantes de QVT, enquanto o nível micro ergonômico investiga os impactos 
desses fatores e o modo pelo qual os trabalhadores lidam com as exigências do 
contexto de trabalho (FERREIRA, 2015b). O Modelo Metodológico da EAA_QVT 
engloba três etapas: (1) diagnóstico de QVT; (2) redação da política de QVT; e (3) 





Figura 6: Modelo teórico-metodológico de avaliação da EAA_QVT: Níveis analíticos, 
Fatores estruturadores e métodos 
 
            Fonte: Ferreira (2012) 
 
Conforme Fernandes e Ferreira (2015b), a QVT no seu nível determinado 
macro ergonômico está representada por duas modalidades afetivas: O bem-estar e 
o mal-estar no trabalho. Nesta concepção, a vivência de bem-estar no trabalho 
representa um cenário de QVT, enquanto que o predomínio de vivências de mal-
estar no trabalho é considerado precariedade de QVT, e consequentemente, risco 

















Baseado no objetivo que norteou esta pesquisa, que pode ser definido como 
identificar até que ponto as práticas de QVT estão sendo efetivas em relação às 
avaliações de QVT e da percepção do trabalhador com o seu bem-estar no trabalho, 
foram identificados trabalhos acadêmicos a fim de realizar a revisão sistemática da 
literatura com o objetivo proposto. 
Ao final dos critérios de busca, de tratamento dos dados e de 
inclusão/exclusão, foram selecionadas 43 pesquisas consideradas relevantes para a 
discussão e propósito da pesquisa, sendo estes elegíveis para a leitura integral e 
utilização na discussão deste trabalho. Os trabalhos utilizados são, na maioria, 
artigos publicados em periódicos, assim como há alguns trabalhos como dissertação 
de mestrado e tese de doutorado. Estas pesquisas foram organizadas a partir de 
uma ferramenta de planilhas, onde foram classificadas de acordo com suas 
temáticas. 
Portanto, foram discriminados os trabalhos da seguinte maneira: estudos que 
abordam o cenário de QVT em organizações brasileiras (Quadro 1); pesquisas que 
versam sobre o modelo da Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 
Trabalho (Quadro 2); pesquisas que tratam dos métodos de avaliação e percepção 
da QVT (Quadro 3); e ainda os estudos que decorreram sobre as práticas e ações 
de melhorias da QVT (Quadro 4). Vale salientar, que dentre as respectivas 
pesquisas, há aquelas que exploraram dois ou mais assuntos destes destacados 
aqui, logo, não havendo como distingui-las sobre os temas, estas aparecerão em 
mais de um quadro desta seleção. 
 
Quadro 1 – Síntese das pesquisas que abordam sobre o cenário de QVT nas 
organizações brasileiras 




2009 Gestão de Qualidade de 
Vida no Trabalho (QVT) 
no Serviço Público 
Federal: O descompasso 





Caracterizar as práticas de 
QVT em 10 órgãos 
públicos federais 
Padilha 2010 Qualidade de vida no 
trabalho num cenário de 








Analisar os fatores de 
precarização do trabalho 




Como podemos ver, o Quadro 1 representa a síntese das pesquisas 
realizadas que decorrem de um modo geral sobre a conjuntura da QVT em diversas 
organizações brasileiras.  
 
Quadro 2 – Síntese das pesquisas que tratam sobre a EAA_QVT 
Ferreira  2011 A Ergonomia da Atividade 
pode Promover a 
Qualidade de Vida no 





s e Trabalho 
Abordar os aportes 
metodológicos da 
Ergonomia da 
Atividade para o enfoque 
de QVT de viés preventivo 
Fernandes  2013 “Estamos o tempo todo 
enxugando gelo”: 
Qualidade de Vida no 
Trabalho e vivências de 
bem-estar e mal-estar em 
um órgão do poder 
judiciário 
(dissertação) Caracterizar a QVT com 
base na percepção dos 
trabalhadores 
Ferreira  2015c Qualidade de vida no 
trabalho (qvt): 
Do assistencialismo à 
promoção efetiva. 
Laboreal Fornecer uma visão 
panorâmica 
das práticas hegemônicas 




2015 Qualidade de vida no 
trabalho e risco de 
adoecimento: estudo no 
poder judiciário brasileiro 
Psicologia 
USP 
Caracterizar a QVT com 
base na percepção dos 
trabalhadores 
Coelho 2016 Autoeficácia e Qualidade 
de Vida no Trabalho: um 





Identificar a existência de 
relação entre qualidade de 
vida no trabalho e crenças 
de auto eficácia geral na 
Polícia Militar  
Autor (es) Ano Título Periódico Objetivo 
Rebelo 2006 A Ergonomia na 




Abordar sobre a relação a 
ergonomia com a 
segurança do trabalho 
Arruda et al 2007 A análise ergonômica 
do trabalho como 
medida de prevenção 
da segurança e saúde 
do trabalho 





Discutir sobre a utilização 
da AET como medida de 
prevenção da segurança e 
saúde do trabalho 
Ferreira 2008 A ergonomia da 
atividade se interessa 
pela qualidade de vida 
no trabalho? Reflexões 





Saber se as características 
da Ergonomia a 
credenciam para a 





2009 Gestão de QVT no 
Serviço Público Federal: 
O Descompasso entre 








Caracterizar as práticas de 




Branquinho 2010 Qualidade de Vida no 
Trabalho e vivências de 
bem-estar e mal-estar 
em professores da rede 
pública Municipal de 
Unaí-MG 
(dissertação) Identificar a relação entre o 
contexto de trabalho 
docente de uma rede 
municipal e a QVT, o bem-
estar e o mal-estar dos 
professores 
Feitosa  2010 E se a Orquestra 
desafinar? Contexto de 
Produção e Qualidade 
de Vida no Trabalho dos 
músicos da Orquestra 
Sinfônica de Teresina-PI 
(dissertação) Verificar a relação entre o 
contexto musical e a QVT 
Andrade  2011 Sentimentos de 
(In)justiça na Justiça: 
Fatores 
(Des)estruturantes de 
QVT sob a ótica dos 
Servidores de um órgão 
do Poder Judiciário 
(dissertação) Investigar como os 
trabalhadores de um órgão 
público avaliam os fatores 
estruturantes de QVT 
Ferreira  2011 A Ergonomia da 
Atividade pode 
Promover a Qualidade 
de Vida no Trabalho? 






Abordar os aportes 
metodológicos da 
Ergonomia da 
Atividade para o enfoque 
de QVT de viés preventivo 
Pacheco  2011 Qualidade de vida no 
trabalho, bem-estar e 
mal-estar sob a ótica de 
trabalhadores de uma 
agência reguladora no 
Brasil 
(dissertação) Identificar a relação entre 
QVT e as vivências de 
bem-estar e mal-estar no 
trabalho 
Daniel  2012 “É-feito de coisas 
burocráticas: Impactos 
da Organização do 
Trabalho na Qualidade 
de Vida no Trabalho em 
um Órgão Público 
Federal 
(dissertação) Identificar a relação entre 
QVT e Organização do 
Trabalho 
Fernandes  2013 “Estamos o tempo todo 
enxugando gelo”: 
Qualidade de Vida no 
Trabalho e Vivências de 
Bem-estar e 
Mal-estar em um Órgão 
do Poder Judiciário 
(dissertação) Caracterizar a QVT de um 
órgão do Poder 
Judiciário com base na 




2014 Bem-estar no trabalho: 
percepção dos 
trabalhadores de uma 
universidade pública 
R. Laborativa Identificar empiricamente 
os aspectos que estruturam 




2015 Representações de 
Qualidade de Vida no 








acerca da QVT 
Ferreira 2015b Ergonomia da Atividade 
aplicada à Qualidade de 




Relatar uma experiência de 




 As pesquisas dimensionadas no Quadro 2 buscaram mostrar a eficácia e a 
relação da abordagem da Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 
Trabalho (EAA_QVT) no que se refere ao diagnóstico de bem-estar e mal-estar no 
trabalho. 
 
Quadro 3 – Síntese das pesquisas que abordam métodos de percepção e avaliação de 
QVT  
Autor (es) Ano Título Periódico Objetivo Método 
Mônaco; 
Guimarães 
2000 Gestão da Qualidade 
Total e Qualidade de 
Vida no Trabalho: O 



















2007 Qualidade de vida no 
trabalho em serviços 
públicos de saúde – um 




Avaliar a QVT do 
cirurgião-dentista 
em serviços 





2008 Bem-estar no trabalho: 
impacto das percepções 
dos valores 
Organizacionais e da 













da QVT – 
Escala-
QVT 
Feitosa  2010 E se a Orquestra 
desafinar? Contexto de 
Produção e Qualidade 
de Vida no Trabalho dos 
músicos da Orquestra 
Sinfônica de Teresina-PI 
 
 
(dissertação) Verificar a relação 
entre o contexto de 
produção musical 
de uma orquestra e 
a QVT dos músicos 
IA_QVT 
importância e 
contribuição da Análise 
Ergonômica do Trabalho 
(AET) 
Ocupacional 
Ferreira  2015a Sobre a Análise 






Explanar sobre a  




2015 Qualidade de vida no 
trabalho e risco de 
adoecimento: estudo no 
poder judiciário 
brasileiro 
Psicologia USP Caracterizar a QVT com 
base na percepção dos 
trabalhadores 
Coelho 2016 Autoeficácia e 
Qualidade de Vida no 
Trabalho: um estudo 




Identificar a existência de 
relação entre qualidade de 
vida no trabalho e crenças 
de auto eficácia geral na 
Polícia Militar  
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Branquinho 2010 Qualidade de Vida no 
Trabalho e vivências de 
bem-estar e mal-estar 
em professores da rede 
pública Municipal de 
Unaí-MG 
(dissertação) Identificar a relação 
entre o contexto de 
trabalho docente 
de uma rede 
municipal e a QVT 
dos professores 
IA_QVT 
Pacheco 2011 Qualidade de vida no 
trabalho, bem-estar e 
mal-estar sob a ótica de 
trabalhadores de uma 
agência reguladora no 
Brasil 
 
(dissertação) Identificar a relação 
entre QVT e as 
vivências de bem-





2011 Diagnóstico de 
qualidade 
de vida no trabalho 
numa organização do 
terceiro setor 
 
Estudos Analisar a 
percepção dos 
trabalhadores 
sobre QVT usando 






2011 Qualidade de vida no 
trabalho de funcionários 
públicos: papel da 















2012 Qualidade de vida no 
trabalho docente: um 
estudo de caso em uma 













Daniel 2012 “É-feito de coisas 
burocráticas: Impactos 
da Organização do 
Trabalho na Qualidade 
de Vida no Trabalho em 
um Órgão Público 
Federal 
(dissertação) Identificar a relação 




Fernandes  2013 “Estamos o tempo todo 
enxugando gelo”: 
Qualidade de Vida no 
Trabalho e Vivências de 
Bem-estar e 
Mal-estar em um Órgão 
do Poder Judiciário 
(dissertação) Caracterizar a QVT 
de um órgão do 
Poder 
Judiciário com 







2014 Relação entre qualidade 
de vida no trabalho e 






Avaliar as relações 
entre os construtos 
QVT e confiança 
na organização.  
Escala de 
Avaliação 





2014 Bem-estar no trabalho: 
percepção dos 










trabalho com base 









2015 Stress no trabalho, bem-
estar psicológico e 
comprometimento com o 
Trabalho: Efeitos e 
relações com a 







efeitos e relações 
do stress 





Paula  2015 Qualidade de vida no 
trabalho de professores 
de instituições federais 
de ensino superior: um 






Identificar a QVT 
em professores de 
instituições 






2015 Qualidade de vida no 
trabalho e risco de 
adoecimento: estudo no 
poder judiciário 
brasileiro 
Psicologia USP Caracterizar a QVT 






2015 Representações de 
Qualidade de Vida no 






De Qualidade De 
Vida No 





Coelho 2016 Auto eficácia e 
Qualidade de Vida no 
Trabalho: um estudo 







qualidade de vida 
no trabalho e 
crenças 
de auto eficácia 





2016 Análise Sobre A 
Qualidade De Vida No 
Trabalho dos Servidores 





Analisar a QVT dos 
funcionários do 







2017 Percepção de QVT em 










serviços no Brasil 
quanto à QVT 
IA_QVT 
Vilas Boas e 
Morin 
2017 Qualidade de Vida no 
Trabalho: Um Modelo 












 O Quadro 3 registra as pesquisas que realizaram avaliações da QVT de 
acordo com as percepções dos trabalhadores, utilizando instrumentos e métodos 
desenvolvidos para este fim. 
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Quadro 4 – Síntese das pesquisas que explanaram sobre práticas de melhorias da QVT 
 
 Por fim, o Quadro 4 classifica os trabalhos que propuseram a apresentar 





















2009 Mudando a Gestão da 






Analisar uma experiência 
sobre QVT ocorrida no 




2009 Gestão de QVT no Serviço 
Público Federal: O 
Descompasso entre 





Caracterizar as práticas de 





2012 Avaliação dos 
trabalhadores acerca de 
um programa de qualidade 
de vida no trabalho: 







Analisar a percepção dos 
gestores, servidores e 
estagiários acerca das 
ações do Programa de 
Qualidade de Vida no 





2013 Análise crítica dos 
indicadores dos 
programas de qualidade 
de vida no trabalho no 
Brasil 
 
Mundo Saúde Mapear e analisar 
instrumentos e resultados 
das ações dos programas 
de qualidade de vida.  
Bom 2013 Ginástica laboral: uma 
ferramenta inteligente para 
os recursos humanos das 
empresas 
(Monografia) Apresentar os benefícios 
adquiridos pelos 
trabalhadores praticantes 
de ginástica laboral e para 
as organizações. 
Corrêa et al 2017 Avaliação da qualidade de 
vida de praticantes 




Verificar a correlação da 






8.1 A Qualidade de Vida no Trabalho nas Organizações Brasileiras 
 
Antes de abordar os métodos e práticas de avaliação da QVT, e saber se 
estas estão realmente causando efetivo impacto na melhoria de bem-estar dos 
trabalhadores, este tópico se faz necessário por discutir o cenário geral da QVT 
dentro das organizações e seus ambientes laborais. 
Muitos estudos apontam um aumento do interesse das organizações no que 
se refere à QVT. Todavia, a constatação mais encontrada nas pesquisas de diversos 
autores é de que esse interesse em melhorar a QVT, na maioria das vezes, está 
ligado muito mais à preocupação de ampliar a produtividade do que pelo bem-estar 
dos seus trabalhadores, ou seja, trata-se da abordagem assistencialista 
(FERREIRA; ALVES; TOSTES, 2009; PADILHA, 2010; FERREIRA, 2011; 
FERNANDES 2013; FERREIRA, 2015c; COELHO et al, 2016).  
Ferreira (2011) considera que as organizações buscam demonstrar aos seus 
trabalhadores uma preocupação na melhoria da QVT, porém com o intuito de 
aprimorar o envolvimento mais intenso no trabalho por parte dos seus trabalhadores. 
O autor destaca que essas práticas assistencialistas são consideradas “válvulas de 
escape” para proporcionar alívio e falsa sensação de bem-estar nos trabalhadores. 
Na mesma proporção, Padilha (2010) compartilha desse ponto de vista 
acrescentando que a QVT tem se tornado nas organizações um ‘meio’ para 
aprimorar a produtividade, quando deveria fazer parte de um contexto de resultados, 
ou seja, um ‘fim’. 
Para Ferreira (2015c) os Programas de QVT costumam promover práticas 
assistencialistas, e não preventivas, e são de caráter paliativo e compensatório, pois 
buscam minimizar os desgastes da própria atividade desenvolvida para o 
trabalhador. Coelho et al (2016) corrobora com este desfecho e acrescenta que 
apesar dos programas assistencialistas melhorarem alguns aspectos individuais, 
eles não melhoram a QVT de maneira ampla.  
Este conceito ainda pode ser visto em um estudo sobre QVT em algumas 
instituições públicas realizado por Ferreira, Alves e Tostes (2009), os quais 
demostraram que a maioria dos gestores tem pouco conhecimento sobre os 
conceitos e o sentido da QVT, em relação ao bem-estar dos trabalhadores, e que 
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alguns procedimentos realizados nesse sentido eram, predominantemente, em 
ações “anti-estresse”, prevalecendo apenas atividades físico-corporais que 
minimizassem os efeitos físicos nos trabalhadores. Ainda sobre esse estudo, os 
autores apuraram que os fatores preponderantes pela ausência de QVT nos órgãos 
pesquisados foram: cobrança e pressão sobre servidores, intensa carga de trabalho 
e infraestrutura deficiente.  
Complementando essas informações, Ferreira, Alves e Tostes (2009) 
apontam de maneira objetiva, alguns dos principais problemas encontrados em 
instituições públicas no tocante à gestão de QVT: 
 As práticas gerenciais de QVT tem como foco o indivíduo; 
 As atividades que integram as práticas de gestão de QVT são de caráter 
compensatório; 
 As práticas de gestão preconizam o bem-estar de modo acessório; a ênfase é 
na produtividade. 
Com base nisso, alguns resultados similares também foram encontradas nos 
estudos de Padilha (2010); Ferreira (2011); Fernandes e Ferreira (2015); Ferreira 
(2015c); e Coelho et al (2016). 
Portanto, esses estudos elucidam o descompasso entre os problemas 
relacionados à baixa QVT nas organizações brasileiras, seja nos serviços públicos 
ou privados, e as práticas gerenciais executadas para melhoria de QVT que, 
geralmente, tem caráter paliativo. Logo, percebe-se então uma hegemonia entre as 
práticas de QVT adotadas, e que os entendimentos dos gestores sobre a QVT estão 
em divergência em relação aos conceitos preventivos e de caráter promocional de 
saúde e bem-estar.  
 
8.2 Abordagem da Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 
Trabalho (EAA_QVT) 
 
Essa abordagem da Ergonomia Aplicada trabalha com o conceito considerado 
“contra hegemônico” de  QVT, o qual defende uma perspectiva de métodos 
preventivos para o trabalhador, ao contrário das práticas corretivas e 
compensatórias que são utilizadas, na maioria das vezes, nas organizações. 
As literaturas mostram que diversas pesquisas utilizaram o modelo 
metodológico EAA_QVT como instrumento de aplicação em estudos sobre a busca 
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da melhoria da QVT, em diversas organizações, e encontraram resultados similares 
que comprovam o grande auxílio desse método na produção de conhecimentos 
qualitativos e quantitativos que auxiliam na melhoria da QVT. Dentre elas, destacam-
se Ferreira (2008), Ferreira, Alves e Tostes (2009), Branquinho (2010), Feitosa 
(2010), Andrade (2011), Ferreira (2011), Pacheco (2011), Daniel (2012), Santos e 
Ferreira (2014), Albuquerque et al (2015), Ferreira (2015a), (Ferreira (2015b), 
Fernandes e Ferreira (2015) e Coelho et al (2016). 
Ferreira (2008) aponta algumas características da Ergonomia da Atividade 
Aplicada que autorizam inferir sua evidente habilitação em uma abordagem na 
qualidade de vida no trabalho: caráter multidisciplinar e aplicado; foco no bem-estar 
dos trabalhadores e na eficácia dos processos produtivos; adaptação do contexto de 
trabalho a quem nele trabalha; transformação dos ambientes de trabalho, buscando 
conforto e prevenção de agravos à saúde dos trabalhadores. Dessa maneira, o autor 
afirma que a ergonomia se interessa pela Qualidade de Vida no trabalho, 
destacando que ela pode e deve contribuir com a melhoria da QVT nas 
organizações, e destaca dois aspectos fundamentais para tal conclusão: O primeiro 
é o enfoque preventivo da ergonomia; o outro aspecto que enseja tal conclusão é o 
seu caráter multidisciplinar, que permite unir diversas áreas de conhecimento na 
produção de elucidar problemas no sistema “indivíduo-atividade-contexto de 
trabalho”. 
Branquinho (2010) afirma que a EAA_QVT possui dimensões independentes 
aplicadas ao contexto do trabalho que podem favorecer diversas situações 
relacionadas ao contexto do trabalho e do indivíduo. 
Daniel (2012) confirma essa aplicabilidade da EAA_QVT, através do diálogo 
estabelecido entre os níveis macro e micro ergonômicos articulados a outras 
avaliações qualitativas e quantitativas sintetizam uma efetividade do diagnóstico de 
QVT ao apontar os elementos mais críticos de um contexto de trabalho, identificando 
a origem de situações de bem-estar e mal-estar no trabalho. 
Ferreira (2011) indica que a Qualidade de Vida no Trabalho está intimamente 
ligada às condições, à organização, às relações socioprofissionais de trabalho e ao 
bem-estar dos trabalhadores. Então a abordagem metodológica da EAA_QVT pode 
ser pertinente e eficaz na identificação dos fatores negativos oriundos da baixa 




Rebelo (2006) complementa essa ideia ao afirmar que a ergonomia pode 
focar na concepção da interação do trabalhador com os elementos da sua situação 
de trabalho, visando à otimização da eficiência do sistema produtivo e, 
principalmente, à saúde e à segurança do homem, logo, melhoria na Qualidade de 
Vida no trabalho. Este posicionamento foi constatado posteriormente por Arruda et al 
(2007). 
Os achados da pesquisa de Santos e Ferreira (2014) em uma Universidade 
Pública utilizando métodos da EAA_QVT mostram que, para os trabalhadores, os 
índices de Bem-Estar nessa instituição são relacionados com “Convivência Saudável 
no Contexto de Pesquisa” (44%), “Sentimento de Orgulho em trabalhar na 
Instituição” (33%) e “Ambiente Agradável de Trabalho” (23%). Resultados similares 
foram obtidos por Branquinho (2010) e Pacheco (2011). Outro resultado encontrado 
da pesquisa de Santos e Ferreira (2014) como índice de bem-estar foi relacionado 
às boas “Relações Socioprofissionais harmoniosas com colegas”. Este desfecho foi 
semelhante nas pesquisas de Branquinho (2010), Pacheco (2011), Andrade (2011) e 
Fernandes (2013).  
Além das citadas, Pacheco (2011) concluiu ainda que os trabalhadores 
indicaram as condições de trabalho adequadas, remuneração satisfatória, tempo 
para tratar de assuntos pessoais e possibilidade de crescimento profissional como 
fontes de QVT. 
 
8.3 Métodos de Análise e Percepção da QVT 
 
 Os métodos e modelos de avaliação de QVT são extremamente importantes, 
pois buscam mensurar a perceptibilidade dos trabalhadores em relação à QVT, e ao 
seu bem-estar dentro das organizações, logo, gerando resultados concretos sobre a 
efetividade das práticas adotadas. Dentre diversos modelos existentes criados com 
esse intuito, alguns foram escolhidos para ser tratados nesse estudo. 
 
8.3.1 Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho ou Escala-QVT 
 
Em um estudo utilizando a Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no 
Trabalho, ou Escala-QVT, Rueda, Serenini e Meireles (2014) mostraram que a 
maioria dos fatores de confiança dos trabalhadores na organização está diretamente 
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relacionada às dimensões de percepção de QVT, principalmente fatores como 
estabilidade e manutenção no cargo, segurança. Desfecho semelhante foi 
encontrado na pesquisa de Araújo e Oliveira (2008). Essa pesquisa mostrou ainda, 
que tópicos como “Promoção do crescimento do empregado” e “Incentivo e suporte” 
são extremamente relacionados a avaliações positivas de QVT. Por outro lado, 
Rueda, Serenini e Meireles (2014) apresentaram que alguns aspectos importantes 
como “segurança”, “estabilidade” e “manutenção do emprego” atuam de forma 
contrária às percepções de QVT por parte dos trabalhadores. Araújo e Oliveira 
(2008) também compartilham desse resultado.  
 
8.3.2 Modelo Sistêmico de Qualidade de Vida no Trabalho  
 
Entre outros métodos criados para avaliar a percepção de QVT nas 
organizações, Vilas Boas e Morin (2017) adaptaram um Modelo Sistêmico de 
Qualidade de Vida no Trabalho (Figura 7), produzido anteriormente por Morin 
(2008), visando à avaliação e percepção dos trabalhadores (professores 
universitários em instituições públicas). Este modelo aborda alguns dos fatores 
chaves da percepção de QVT e os resultados de bem-estar e mal-estar no trabalho, 
que passa pela percepção dos trabalhadores em desenvolver “experiências ótimas” 
no seu ambiente laboral, em caso de avaliação positiva, ou “estratégias defensivas”, 
para reduzir o efeito negativo do trabalho. Por fim, resulta em alguns indicadores de 
Recursos Humanos que afetam o desempenho funcional. 














Figura 7 – Modelo Sistêmico de Qualidade de Vida no Trabalho 
 
Fonte: Vilas Boas; Morin, 2017 
 
Diante dessa análise, e dos construtos achados em sua pesquisa, com 
professores universitários, Vilas Boas e Morin (2017) destacaram dentre outros os 
seguintes dados:  
 forte correlação negativa entre o sofrimento psicológico e o bem-estar 
psicológico; 
 forte correlação positiva entre estresse relacionado ao trabalho e sofrimento 
psicológico; 
 forte correlação negativa entre o estresse relacionado ao trabalho e bem-estar 
psicológico; 
 forte correlação positiva entre o equilíbrio trabalho-vida privada e bem-estar 
psicológico; 
 forte correlação negativa entre o equilíbrio trabalho-vida privada e o estresse 
relacionado ao trabalho; 
 forte correlação negativa entre características do trabalho e as cargas de 
trabalho. 
Os autores declaram que estes indícios contribuem, claramente, para o 
entendimento sobre a QVT e os fatores que determinam tal percepção, e destacam 
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que a sobrecarga de trabalho em relação a professores universitários está 
diretamente ligada a efeitos negativos no sentido do trabalho. Conclusão 
convergente com a de Vilas Boas e Morin (2015) e Paula (2015). 
 
8.3.3 Inventário de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT) 
 
Outro método específico com a finalidade de diagnosticar e monitorar a 
percepção dos trabalhadores acerca da QVT é o Inventário de Avaliação de 
Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT), validado por Ferreira (2009). Este 
instrumento possui natureza qualitativa (quatro questões abertas) e quantitativa 
(escala psicométrica do tipo Likert, Alfa 0,94). O tratamento da análise quantitativa é 
feita através de um aplicativo e geram resultados descritivos (média, desvio padrão, 
frequências e estatísticas), cuja resposta atua em três zonas distintas: (1) Risco de 
Adoecimento (Mal-Estar dominante); (2) Estado de Alerta (Zona de Transição) e (3) 
Promoção da Saúde (Bem-Estar dominante). Já a análise qualitativa é relacionada 
com 5 fatores da QVT: 
1) Condições de Trabalho; 
2) Organização do Trabalho; 
3) Relações Socioprofissionais de Trabalho; 
4) Reconhecimento e Crescimento Profissional; 
5) Elo Trabalho-Vida social  
Esse método utiliza ainda as seguintes perguntas como base norteadora da 
percepção e avaliação da QVT: 
1) “Na minha opinião, Qualidade de Vida no Trabalho é...”;  
2) “Quando penso no meu trabalho no [nome do órgão], o que me causa mais 
bem-estar é...”; 
3)  “Quando penso no meu trabalho no [nome do órgão], o que me causa 
mais mal-estar é...”;  
4) “Comentários e sugestões”.  







Figura 8 – Escala Psicométrica do tipo Likert para avaliação da percepção de QVT 
 
       Fonte: Adaptado de Ferreira, 2012 
 
Conforme os estudos que utilizaram o modelo estrutural IA_QVT, foram 
encontrados os seguintes resultados de percepção dos trabalhadores sobre a QVT: 
 
Quadro 5 – índices de pesquisas que utilizou o IA_QVT 
Autor (es) / 
ano 




Coelho, E. et al  
2016 
Auto eficácia e Qualidade de 
Vida no Trabalho: um estudo 














Percepção de QVT em agência 












Santos, L. A. 
Ferreira, M.C  
2014 
 
Bem-estar no trabalho: 
percepção dos trabalhadores de 











Daniel, J.B.  
2012 
 
“É-feito de coisas burocráticas: 
Impactos da Organização do 
Trabalho na Qualidade de Vida 














Feitosa, L.R.C.  
2010 
E se a Orquestra desafinar? 
Contexto de Produção e 
Qualidade de Vida no Trabalho 
dos músicos da Orquestra 













Qualidade de vida no trabalho, 
bem-estar e mal-estar sob a 
ótica de trabalhadores de uma 






Média Global na 
Zona de Bem-
Estar Moderado 






Qualidade de vida no trabalho e 
risco de adoecimento: estudo no 
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de Vida no Trabalho em uma 













Dentre os cinco fatores estruturados dispostos (“Condições de Trabalho”; 
“Organização do Trabalho”; “Relações Socioprofissionais de Trabalho”; 
“Reconhecimento e Crescimento Profissional”; e “Elo Trabalho-Vida social”), alguns 
foram destaques negativos em estudos acerca da percepção dos trabalhadores 
sobre QVT através do IA_QVT.  
O fator “Organização do Trabalho” foi o índice com maior destaque negativo e 
correlacionado ao mal-estar no trabalho (BRANQUINHO, 2010; FEITOSA, 2010; 
ANDRADE, 2011; PACHECO, 2011; DANIEL, 2012; FERNANDES, 2013; 
FERNANDES, FERREIRA, 2015). 
Apesar da pesquisa de Fernandes e Ferreira (2015) indicar uma média global 
dos participantes em Zona de Bem-estar Moderado, o Fator “Organização do 
Trabalho” foi responsável pela menor média (3,59) gerando as maiores queixas e 
preocupação na visão dos trabalhadores envolvidos (órgão do poder judiciário), 
ficando na Zona de Mal-Estar Dominante. Para tanto, a cobrança dos prazos para 
realizar as tarefas foi o item mais negativo. Resultados e conclusões similares foram 
encontrados por Brusiquese, Ferreira e Pacheco (2017), Andrade (2011), 
Branquinho (2010), Feitosa (2010) e Pacheco (2011). Esses autores evidenciaram 
que apesar da média global dos participantes estarem representada na Zona de 
Bem-Estar, é preciso ter atenção aos fatores individuais que apresentaram índices 
negativos (como o fator “Organização do Trabalho”) localizado em Zona de Mal-
Estar Dominante, os quais constituem um risco de adoecimento, logo, necessitam de 
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investimentos e intervenções que favoreçam essa relação com o trabalho e 
proporcione uma QVT. 
Daniel (2012), ao investigar apenas o fator “Organização do Trabalho” 
evidenciou que as “coisas burocráticas” foram relatadas pelos participantes 
envolvidos na pesquisa como sendo os serviços comuns no serviço público em 
geral, como: repetitividade, monotonia e falta de continuidade de planejamento, 
dentre outros. A autora concluiu com os seus achados que há um predomínio de 
mal-estar acerca do fator estudado, o qual caracteriza um cenário desfavorável de 
QVT. Achados semelhantes foram obtidos por Albuquerque et al (2015). 
Todos esses indícios sobre “Organização do Trabalho” ratificaram os 
desfechos de Morin (2008), Paula (2015), Ferreira (2015b) e Vilas Boas e Morin 
(2017), analisando a QVT por outros métodos. Estes autores concluíram que uma 
condição de saúde ou de doença no trabalho pode estar diretamente relacionada a 
este fator, sendo este um dos mais importantes na avaliação de QVT.  Morin (2008) 
acrescenta ainda, que a organização do trabalho deve ser avaliada de forma 
diferente, dependendo das características de cada trabalhador (como sexo, idade, 
escolaridade etc.). Já Ferreira (2015b) ressaltou a ”cobrança excessiva”, para 
cumprimento de tarefas que envolvem prazos, e “tarefas repetitivas” como principais 
fontes de mal-estar dos trabalhadores. 
Coelho et al (2016) constatou que dentre os fatores do IA_QVT, o que 
apresenta os piores resultados é o “Reconhecimento e Crescimento Profissional”. 
Este achado é semelhante ao de Pacheco (2011) e Andrade (2011). No entanto, 
esses resultados divergem dos achados de Fernandes e Ferreira (2015), Branquinho 
(2010) e Feitosa (2010), demonstrando que essa prática não é de um modo geral 
unânime no serviço público, dependendo de cada órgão e do cargo analisado. 
Numa pesquisa com 1.945 participantes de uma Agência Reguladora, órgão 
público da administração indireta, Albuquerque et al (2015) analisaram as 
percepções e opiniões dos trabalhadores através do IA_QVT. Baseado na questão 
estrutural “Na minha opinião, Qualidade de Vida no Trabalho é...” gerou as seguintes 
representações: 28,55% consideraram um bom desenvolvimento gerencial e 
oportunidades iguais de capacitação  e 21,43% consideraram um ambiente saudável 
e satisfação com o trabalho como segmentos importantes de QVT. Achados 
similares são percebidos nos estudos de Andrade (2011); Branquinho (2010); 
Feitosa (2010); Fernandes (2013). Já em relação à questão “Quando penso no meu 
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trabalho na agência, o que me causa mais bem-estar é...” gerou os seguintes 
índices: 35,01% consideram gostar das suas atividades laborais, crescimento 
profissional e tempo para a vida pessoal como representações de bem-estar no 
trabalho. Pacheco (2011) encontrou resultados semelhantes. Por fim, na análise da 
questão “Quando penso no meu trabalho na agência, o que me causa mais mal-
estar é...” revelou que 37,85% consideram o despreparo e arrogância gerencial, a 
ingerência e falta de reconhecimento aos servidores concursados (em relação aos 
cargos de confiança para não concursados) como fatores cruciais de mal-estar no 
trabalho, além de outros fatores como precarização do trabalho terceirizado 
(29,33%), excesso de burocracia no trabalho (17,12%) e condições precárias de 
trabalho (15,71%).  
Essa realidade de ingerência e falta de reconhecimento aos servidores 
efetivos, aliada ainda às condições precárias de trabalho, falta de treinamento e 
poucas oportunidades de crescimento profissional tende a ser uma prática comum 
na realidade dos serviços públicos brasileiros, gerando altos índices de insatisfação 
dos trabalhadores. 
 
8.3.4 Avaliação de QVT baseada no Modelo de Walton 
 
As pesquisas baseadas no Modelo de Walton também são recorrentes nas 
literaturas. Neste modelo, as análises são baseadas nos seguintes fatores: 
1) Compensação justa e adequada;  
2) Condições de trabalho seguras e saudável;  
3) Oportunidades imediatas para desenvolver e usar as capacidades 
humanas;  
4) Oportunidades futuras para o crescimento contínuo;  
5) Integração social na organização;  
6) Constitucionalismo na organização;  
7) Trabalho e espaço total na vida;  
8) Relevância social do trabalho. 
 Nesses estudos, um dos fatores de maior índice de reclamação dos 
trabalhadores é a “Compensação Adequada e Justa” (que tem relação com a 
remuneração percebida, além de outras considerações como equidade de salários 
etc.). Ele aparece também como o índice de maior insatisfação na maioria das 
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pesquisas (MÔNACO, GUIMARÃES, 2000; BITTENCOURT ET AL, 2007; 
NESPECA, CIRILO, 2011; MACÊDO ET AL, 2011; DA COSTA NASCIMENTO, 
2016). 
Em um estudo com indivíduos ocupantes do cargo de cirurgião-dentista de 
uma organização pública, baseado no modelo de Walton, Bittencourt et al (2007) 
indica que os fatores que produziram maiores respostas negativas para avaliação de 
QVT estão ligados à política de gestão de pessoas na instituição, como a 
“Compensação Adequada e Justa” e a “Oportunidade de Crescimento”. Este último 
fator também se destaca de maneira negativa nas pesquisas de Nespeca e Cyrillo 
(2011) no que se refere à percepção de QVT, com estes últimos autores avaliando 
funcionários não docentes de uma universidade pública.  
Para Macêdo et al (2011), os maiores índices de respostas negativas também 
se apresentaram do Fator  “Compensação Adequada e Justa”, envolvendo temas 
como Salário Compatível e Diferença de Salário, dos quais 51,4% alegaram 
insatisfação com esse quesito e relatando até diferença de remuneração entre 
trabalhadores com funções iguais. Esse estudo foi realizado em uma organização do 
terceiro setor com uma amostra de 74 trabalhadores. Desfecho similar foi obtido na 
pesquisa de Mônaco e Guimarães (2000) realizando estudo numa Gerência 
Regional dos Correios onde percebeu alto grau de insatisfação nos quesitos 
remuneração e equidade interna de salários. Entretanto, nessa pesquisa foi 
destacado o índice de satisfação positiva ao fator “Oportunidade de Crescimento” e 
boas avaliações nos demais fatores. 
Ratificando os dados mostrados acima, Da Costa Nascimento (2016) 
identificou resultados semelhantes com índices negativos relacionados à percepção 
dos participantes da sua pesquisa (com a amostra de 88 participantes), em um 
Instituto Federal de Ensino, os quais os Fatores “Compensação Adequada e Justa” e 
“Condições de Trabalho e Segurança” foram apontados como insatisfatórios em 
mais de 50% das respostas. 
No entanto, resultados diferentes foram identificados por Vasconcelos et al 
(2012) em estudo de avaliação de QVT em uma Instituição de Ensino Superior, 
cujos índices foram identificados de maneira positiva com o fator “Compensação 
Adequada e Justa” na qual os autores constataram que 82% dos entrevistados 
classificaram seus salários como médio, ou muito adequado ao seu trabalho, 
embora tenha sido constatado ainda que a maioria não recebe benefícios extra 
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salariais. Em relação à equidade salarial interna, a maioria (78%) acha que não 
existe diferença entre salários percebidos entre profissionais de cargos semelhantes, 
mostrando-se um resultado bastante positivo também. Quanto aos índices 
insatisfatórios identificados pelos autores, o fator “Oportunidade de Crescimento e 
Segurança”, 83% responderam de média a nenhuma chance de promoção na 
empresa e 78% relataram poucos investimentos em treinamento profissional. 
Contudo, os demais fatores foram identificados de forma positiva, tornando, assim, o 
resultado da análise de QVT nesta instituição de maneira satisfatória. 
 
9 Práticas e ações de melhorias da QVT 
 
Morin (2004) propõe ações para a prevenção do estresse ocupacional e a 
promoção do bem-estar nas organizações: 
 Promover condições de trabalho seguras e saudáveis, que envolvem o 
ambiente físico, jornada de trabalho, salário e benefícios; 
 Dar-lhes um propósito para trabalhar, que envolve orientação, direção e um 
sentido para trabalhar; 
 Promover comportamentos éticos para fazer um trabalho moralmente 
aceitável em seus processos e resultados, o que possibilita que as pessoas falem de 
seu trabalho sem culpa ou vergonha, mas com dignidade e orgulho; 
 Estimular a eficácia pessoal, que é ser capaz de fazer o trabalho solicitado 
de forma efetiva; 
 Ajustar a carga de trabalho (física, mental e emocional) e dar orientações 
claras, recursos suficientes e feedback de tempos em tempos; 
 Encorajar o prazer, ou seja, curtir o trabalho que estão fazendo; 
 Desenvolver sua autonomia, dar alguma liberdade de escolha na 
realização do trabalho, que permite que o empregado possa exercitar suas 
habilidades, julgamento, inteligência para resolver problemas e melhorar métodos e 
resultados e que possam aprender, desenvolver, melhorar suas habilidades e se 
tornar otimistas quanto ao futuro; 
 Dar-lhes apoio e possibilitar-lhes obter apoio com colegas e superiores 
quando encontram dificuldades e problemas, o que é fundamental em tempos de 
estresse porque possibilita redução do seu impacto negativo; 
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 Mostrar-lhes reconhecimento pelas suas competências, seus resultados e 
promover o respeito pelos outros; 
 Promover relacionamentos positivos que possibilitem trabalhar com um 
espírito de equipe, ter oportunidade de encontrar pessoas e se relacionar. 
Outras práticas foram abordadas por Leite, Mendes e Ferreira (2009) em uma 
pesquisa com ações de QVT realizada em uma empresa. Nesse estudo, foram 
realizadas experiências no âmbito da política de QVT e doze ações imediatas, de 
acordo com cada fator estruturado do trabalho, que fora aprovada para a respectiva 
empresa, como mostra a Quadro 4, a seguir: 
 




 Revitalização dos prédios; 
 Construção de instalações adequadas para alimentação; 











 Criação do comitê de gestão da política de QVT; 
 Criação de Ouvidoria Interna; 
 Realização de Fórum de QVT no Departamento do Meio 
Circulante; 
 Realização da pesquisa “Trabalho e Riscos para a QVT”; 
 Promoção do curso “Desenvolvimento de Gestores em QVT”; 
 Produção de campanha de divulgação da política de QVT; 
 Administração das questões específicas das Regionais; 
 Criação de Canal permanente de acompanhamento. 
Fonte: adaptado de Leite, Mendes e Ferreira (2009) 
 
 Os autores destacaram o relevante significado dessas ações para a melhoria 
da Política de QVT da Empresa estudada, apesar da dificuldade de implantação de 
algumas dessas ações. 
Por conseguinte, Limongi-França (2011) elenca algumas medidas de 
melhorias de QVT de acordo com cada área relacionada ao trabalho (Quadro 5). A 







Quadro 7 – Variáveis de Melhorias de QVT por Limongi-França (2011) 
 
  Fonte: Limongi-França (2011) 
 
Peres Andrade e Da Silva Veiga (2012), através de um estudo avaliando o 
uso da Ginástica Laboral (GL) presente em um Programa de Qualidade de Vida no 
Trabalho (PQVT), realizado com servidores do Ministério da Saúde, apontam que os 
participantes envolvidos destacaram os benefícios que esta prática promove no que 
se refere à melhoria de QVT, além da integração e descontração com os colegas de 
trabalho.  O mesmo desfecho também foi obtido em pesquisas semelhantes (BOM, 
2013; CORRÊA ET AL, 2017), nas quais os participantes exaltaram os benefícios da 
GL, como diminuição de desconfortos, prevenção de Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho (DORT), além da melhoria no convívio social. Todavia, os 
autores concluíram que os Programas de QVT não devem se restringir apenas as 
práticas da Ginástica Laboral, devendo abordar outros métodos de melhorias. 
Arellano e Limongi-França (2013) avaliaram 27 organizações contempladas 
com o prêmio anual da Associação Brasileira de Qualidade de Vida (ABQV), 
ganhadoras dos anos de 1996 a 2006. Nesse estudo, as autoras tinham o objetivo 
de analisar os resultados das ações dos Programas de Qualidade de Vida no 
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Trabalho (PQVT) implantados por estas empresas. Essa análise envolveu 3 
dimensões específicas: Dimensão Individual (Indicadores de Saúde e Bem-Estar dos 
indivíduos); Dimensão Organizacional (Indicadores Empresariais em RH); e 
Dimensão Individual versus Organizacional (Alinhamento com práticas de RH). 
Assim, as autoras concluíram que 40% dessas organizações afirmaram que o índice 
de absenteísmo diminuiu após a implantação do PQVT e 72% declararam que o 
índice de turnover (rotatividade de pessoal) também diminuiu após o programa. 
Quanto às mudanças organizacionais, 37% das organizações avaliadas informaram 
melhorias significativas nos parâmetros de saúde e adoção de hábitos mais 
saudáveis dos funcionários. Destaca-se ainda, os resultados de melhoria de clima 
organizacional (24%) e o índice de satisfação na empresa (14%). 
Assim, as práticas adotadas ou sugeridas neste tópico e os resultados 
efetivos mostrados através destes estudos empíricos permitem induzir a grande 
importância e a efetividade de adotar um Programa com uma boa Gestão da QVT, 
que aborde boas práticas e métodos de caráter preventivo e que seja aplicado 






















 A partir desta revisão sistemática da literatura, e conforme as discussões 
elaboradas mediante os trabalhos consultados, essa pesquisa permite inferir que a 
Qualidade de Vida no Trabalho carece de uma atenção maior por parte das 
organizações, no tocante às melhorias e práticas de viés preventivo, que realmente 
atendam as necessidades dos seus colaboradores. Além disso, este estudo 
evidencia ainda os métodos de avaliação ou percepção da QVT, realizadas em 
diversas organizações brasileiras, as quais mostram altos índices de insatisfação e 
mal-estar no trabalho. 
Embora os resultados gerais dos métodos de avaliação da QVT tenham 
obtido médias positivas, e percepção geral de bem-estar, foi possível identificar que, 
na maioria dos estudos, existe pelo menos um fator com índices negativos, 
classificados como percepção de mal-estar. Os fatores com maiores destaques 
negativos foram: “Organização do Trabalho”, “Reconhecimento e Crescimento 
Profissional” e “Compensação adequada e Justa”. Portanto, é possível inferir que 
esses fatores destacados são os pontos de sustentação de bem-estar no trabalho, 
ou seja, eles tendem a serem mais importantes na percepção de QVT do que outros 
fatores mais sociais e considerados menos relevantes. Assim, as avaliações 
negativas para estes itens tendem a “desequilibrar a balança” para o lado da 
insatisfação e mal-estar no trabalho. 
 Os achados desta pesquisa indicam ainda que, atualmente, tem se falado 
mais sobre QVT dentro das organizações, em algumas delas se tornando até certo 
destaque, principalmente, nas empresas privadas. Porém, através destes estudos, 
permite-se perceber que o intuito utilizado pelas empresas para implementar 
práticas de QVT é, na maioria das vezes, para “reabastecer” as energias do 
trabalhador, como método paliativo e compensatório para aprimorar o processo 
produtivo.  
Além disso, este estudo mostra a evidente importância da Ergonomia e sua 
abordagem da Atividade Aplicada a Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) no 
tocante ao desenvolvimento de novas técnicas de melhorias para o ambiente de 
trabalho, cujas características proporcionam o diagnóstico de bem-estar e mal-estar 
no trabalho.  
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Diante dos fatos encontrados a partir da discussão dos estudos teórico-
empíricos dos diversos autores consultados, e das limitações encontradas no 
tocante ao entendimento do que realmente se pode aplicar na prática, esta pesquisa 
aponta a necessidade de se fazer outros estudos teórico-empíricos mais 
aprofundadas sobre a temática, a fim de estabelecer maiores conclusões 
fundamentadas e ampliar os conhecimentos a luz do tema.  
A contribuição desta pesquisa do ponto de vista acadêmico se dá através da 
pertinência sobre o estudo da QVT, abordando sobre a importância em adotar boas 
práticas de melhoria no trabalho, mostrando alguns métodos de análise e percepção 
de QVT que certamente auxiliam no que se refere a encontrar os problemas 
relacionados ao trabalho. Por fim, notou-se também um aumento de interesse em 
pesquisas relacionadas ao tema estudado nos últimos anos, ao passo que o 
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